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A posição da CPE no sector energético nacional

A Companhia Portuguesa de Electricidade-
CPE foi constituída em Dezembro de 1969 por
fusão, autorizada pelo Decreto-Lei n.O 49 211, de
27 de Agosto de 1969, das cinco anteriores socie-
dades de produção e transporte de energia da rede
eléctrica primária Hidro-Eléctrica do Zêzere, Hidro-
-Eléctrica do Cávado, Companhia Nacional de Elec-
tricidade, Hidro-Eléctrica do Douro e Empresa Ter-
moeléctrica Portuguesa.

A CPE concentra pois em si as vastas activi-
dades antes repartidas por essas CinCO sociedades,
estendendo-se o seu campo de acção à produ-
ção e transporte de energia a todo o Portugal
Continental, em regime de exclusividade que lhe
foi legalmente concedido. Daí que as responsabili-
dades inerentes sejam de excepcional envergadura
nos domínios técnico, económico e financeiro e que
neste último, de característica fortemente capital-
-intensiva, a gestão da empresa assuma aspectos
relevantes: basta pensar que ao ritmo de cresci-
mento do mercado de energia, a duplicar em cerca
de sete anos, será necessário duplicar também
no mesmo curto período a nossa capacidade pro-
dutora e de transporte, lançando sucessivamente
novas centrais, para o que será preciso mais do
que duplicar, nesses sete anos, o valor do imobi-
lizado actual que, a custos iniciais, atinge cerca de
19 milhões de contos.

A produção da rede da CPE em 1970 atingiu
o valor de 6086 GWh (milhão de quilowatt-hora),
correspondendo a 82,3 % da produção efectuada
para satisfação do consumo total interno de electri-
cidade em Portugal Continental, percentagem que
aumentará sucessivamente na medida em que os
acréscimos de consumo da rede eléctrica nacional
serão integralmente satisfeitos pela Companhia.

Ernpreendimentos em exploração

Os empreendimentos da CPE em exploração
no final de 1970, são os constantes do seguinte
Quadro:

Aproveitamento Potência
MWSistema
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Venda Nova
Salamonde
Caniçada
Paradela
Alto Rabagão

Cávado Rabagão 309 3463

Picote
Miranda
Bemposta
Távora

Douro 628 3657

Castelo do Bode
Cabril Zêzere
Bouçã

286 1 388

Soma 1 223 8508

CENTRAIS TÉRMICAS Potência
MW

Tapada do Outeiro 150
Carregado 250

819
1 237

--- --
Soma 400 2056

REDE DE TRANSPORTES Potêncra
MVA

Linhas
220 kV -1490 Km
150 kV -1340 Km
60 kV- 372 Km

1 147

Subestações 2395 804

Soma 2395 1 951

---------~-------------- -
Laboratório e Telecomunicações 130

-_----
TOTAL 12645
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Planeamento: empreendimentos e investimento mais económica, de que resulte o mais baixo custo
por kWh produzido, deverá incluir novas centrais
térmicas e hidroeléctricas.

Quanto às primeiras, há que iniciar a Instalação
até final do ano de 1975, de equipamentos corres-
pondendo à potência total de 1000 MW.

Entre as hipóteses alternativas estudadas, admi-
te-se uma que corresponde à instalação de 2 gru-
pos de 250 MW numa nova central térmica a tuel
a situar a sul do Tejo, os quais terão de entrar em
serviço entre 1976 e 1978, sequindo-se-lhes em
meados de 1979 um primeiro grupo nuclear com
a potência unitária da ordem de 500 MW, a instalar
a norte de Lisboa, possivelmente na orla marítima.
Inlclar-se-ia, assim, a época nuclear em Portugal.

Quanto aos novos aprovertamentos hidroeléc-
tricos, fOI aprovado oficialmente e está já em fase
iniciai de execução o escalão de Aguie.ra no no
Mondego, obra de finalidade múltipla que, alem de
assegurar o domínio das cheias do Mondego e a
rega dos campos marginais a Jusante de COimbra
e, em fase ulterior, dos campos de Cantanhede ao
Vouga, virá a dar uma Importante contribuição ao
sistema electroprodutor, contribuição à qual corres-
ponderá o mvesurnenro a tomar pela CPE.

No referente aos demais aprovenamentos hidro-
eléctncos a mrcrar até ao finai do ano de 1975, não
há ainda programa oficialmente estabelecido Entre
os vários projectos considerados contam-se essen-
cialmente os de Crestuma e Pocinha, no Douro,
os quais completam o aproveitamento enerqético
daquele rio e possibilitam a sua navegação até à foz.
A CPE tem também em curso estudos no Gua-
diana, Lima e no Alto Zêzere-Mondego, tendo em
vista as POSSibilidades múltiplas destas bacias. e
procede a elaboração de projectos de aproveita-
mentos hldroetéctricos nos afluentes do Douro,
nomeadamente o Tâmega.

Todos estes estudos e projectos, quando con-
cluídos, permitirão a selecção dos melhores apro-
veitamentos com prioridade de construção é de
prever que, pelo menos dOIS ou mais aproveita-
mentos hidroeléctricos a definir, de entre os agora
em fase de projecto, venham a ter inicio de exe-
cução até ao final do ano de 1975.

Quanto à rede de transporte, prevê-se a sua
naturat ampliação em correspondência com o lan-
çamento de novas centrais eléctricas e com as
próprias necessidades do mercado consumidor.
Assim serão ampliadas algumas subestações exis-
tentes, abertas outras e construídas novas linhas
de transporte, quer a 220 I V, quer, pela primeira
vez em Portugal, a 400 kV (tensão da Europa
interligada) .

Este novo escalão de tensão visa a interligação
dentro do País dos principais núcleos produtores
e consurnidores com elevadas concentrações de
potência e a sua integração na rede europeia, atra-
vés da rede espanhola. com a finalidade de apoio
mútuo entre redes nacionais e maior segurança
e garantia de abastecimento dos mercados de
electricidade.

Prevê-se que o plano de investimentos da
CPE, destinado à conclusão da construção dos
centros produ tores agora em realização e dos novos
a iniciar até final do ano de 1975 e, ainda, à exe-

En1 face do ritrno de crescimento dos consu-
mos de energia que se tem vindo a verificar e dos
proqramas de desenvolvimento da economia por-
tuguesa oficialmente traçados, é de prever que,
dentro de cinco anos, em 1975, a produção da
rede da CPE alcance cerca de 10 200 GWh (par-
ticipação CPE cerca de 91 %).

Para satisfazer o correspondente acréscimo do
seu mercado consumidor a empresa tem em cons-
trução, de acordo com o planeamento aprovado
para a realização de novos centros produtores, em
conformidade com o III Plano de Fomento, os em-
preendimentos constantes dos quadros seguintes,
a entrar em serviço até ao final do ano de 1975
e em que se despendeu já mais de 5 milhões de
contos:

Centrais hidroeléctricas

C t P t
MW em

tv ço

3 43 1973Fratel 1 000Tejo

Douro
Carrapatelo "
Régua
Valeira

3 60 19712 2200
3 52 1972 1 850
3 60 1975 2000

Homem
(bacra do
Cávado)

Vrlarinho
das Furnas

1 64 1971 950

Dois grupos em serviço em 1971

Centrais térmicas

C rreg do
Inv 11m nto

pr v to
(milhar

d contos)

1971
1793
1975
1975

500
410
610
520

Grupo 3
Grupo 4
Grupo 5
Grupo 6

125
125
125
125

Outros empreendimentos terão entretanto de
ser iniciados no presente quinquénlo, com vista a
garantir as sempre crescentes necessidades de elec-
tricidade e, como a construção de um novo centro
produtor demora em geral de 4 a 6 anos, desde o
arranque à sua inteira conclusâo, será necessário
até final de 1975 iniciar os trabalhos de execução
e de instalação dos novos centros que hão-de vir
a assegurar, juntamente com o sistema electropro-
dutor existente, a produção da CPE no ano de
1980, a qual, de acordo com as estimativas actuais,
deverá atingir cerca de 16 000 GWh (participação
CPE cerca de 94 %).

Embora o programa dos novos centros produ-
tores de electricidade a construir após 1973, termi-
nada a vigência do III Plano de Fomento, não
esteja ainda oficialmente aprovado, os estudos
efectuados pela CPE comprovam que a solução
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cuçào de novas subestações, ampliação de algu-
mas existentes e reforço da rede de transporte,
venham a ser, por ano, o seguinte:

em 1971 . . . . . . . . . . . . 1 700000 contos
1972 ·.. . . . . . . . . 2000000 contos
1973 · . .. . . . . . . . . 2300000 contos
1974 . . . . . . . . . . . . 2600000 contos
1975 ·. . . . . . . .. . 2 900000 contos

o Investimento total que a CPE necessita
assim de fazer no quinquenio. para assegurar o
abastecimento de energia electrica ao País e pre-
parar com a antecipação indispensável a estrutura
de produção e transporte para o crescimento todos
os anos renovado do consumo de electricidade,
deverá atingir, portanto, os 11,5 milhões de contos.

Financiamento

o financiamento da expansão da Companhia
tem exigido a mobilização de vultosos recursos
e uma política prudente de autofinanciamento, ten-
do-se, no referente a aprovisionamento de meios
financeiros, dado maior prevalência a empréstimos
directos a longo prazo, pela conveniência de se
operar um adequado ajustamento de distorções
na composição dos capitais permanentes que tran-
sitaram das antigas empresas ...

O quadro que se segue mostra a composiçao
desses capitais desde o início da CPE e a que
se prevê no final de 1972 sendo evidente a trans-
lação que se vem verificando na sua distribuição
percentual.

Anos Totais Capital social Recursos
em circulação proprros

Capital
alheio

a conjuntura, por forma a atingir-se uma estrutura
financeira adequada à sua actividade

Serão então de adoptar esquemas para finan-
ciamento dos Investimentos situados entre os limi-
tes que se indicam:

- Capital acções (incluindo o
resultado da conversão de
obngações) .

- Capital alheio em várias mo-
dalidades (Inclusive obriga-
ções convertíveis) .

- Autofrnancrarnento .
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Em m ilhares de contos

1969 15637 5474 3627 6536
1970 17 191 5474 4091 7626
1971 19087 5474 4645 8968
1972 20906 5474 5375 10057

Em percentagens

1969 100,0 35,0 23,2 41,8

1970 100,0 31,8 23,8 44,4
1971 100,0 28,7 24,3 47,0
1972 100,0 26,2 25,7 48,1

Para fazer face às suas necessidades de novos
capitais permanentes e para além dos recursos
próprios, a Com panhia conta socorrer-se futura-
mente do mercado financeiro interno - e do ex-
terno na medida em que para o País e para a
Empresa seja necessário e conveniente - utili-
zando as várias fontes possíveis, de acordo com

O volume de investimento para os proxrrnos
anos e o seu financiamento pelas fontes e nas pro-
porções antes indicadas, conduzem a capital-acções
cada vez maior e a amortizações financeiras sempre
crescentes, o que significa tambem proqressivos
encargos no dorníruo da remuneração dos capitais
permanentes. Tal subida de encargos terá contra-
partida no aumento de receitas da exploração den-
tro do equilíbrio económico das concessões equi-
libno que a Lei assegura em termos Inequívocos
(Decretos-Lei n O~ 43 335, de 19 de Novembro de
1960; 46 031, de 14 de Novembro de 1964;
46 917, de 23 de Março de 1966; 47 335, de 29 de
Maio de 1967 e 49 211, de 27 de Agosto de 1969).

Alinham-se seguidamente o imobilizado as re-
ceitas e os resultados, não so da Companhia desde
a data da sua fundação - exercícro do ano de
1969 -, mas também Idênticos elementos do pas-
sado, reportando-se estes ao conjunto das cinco
empresas fusionadas e ao Início da exploração da
rede eléctnca pnmária - em 1951 - de cujos
ernpreendrrnentos e Instalações tais empresas eram. ,.
concessiona nas.

ANOS IMOS ILlZADO
(em contos)

RESULTADOS
(em contos)

RECEITAS
(cm contos)

1951 1 522 173 88419 41 200
1955 3309764 249149 133849
1960 6603100 472739 224369
1965 10819964 986583 250213
1966 11 836876 1 103456 282046
1967 13 122050 1 307373 383613
1968 14405374 1 399529 414653
1969 15 814 714 1 496784 487577
1970 17333918 1710582 493200
1971 19100000 * 1 900000

* Previsão

São dados que traduzem o ritmo de expansão
da rede eléctrica prirnána em face do crescimento
dos consumos. acrescentando-se que nos últimos
6 anos não se venfrcou qualquer modificação tari-
fária.
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